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DESAFIO DO MÊS

01 – Solenidade de Todos os Santos -
Apocalipse 7, 2-4.9-14; Salmo Responsorial(24/23);
1º João 3, 1-3; Mateus 5, 1-12

02 – COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS
DEFUNTOS – Jó 19, 1.23-27; Salmo
Responsorial(27/26); Romanos 5, 5-11; João 6, 37-40

03 - Filipenses 2, 1-4; Salmo Responsorial(131/130);
Lucas 14, 12-14

04 - Filipenses 2, 5-11; Salmo Responsorial(22/21);
Lucas 14, 15-24

05 - Filipenses 2, 12-18; Salmo Responsorial(27/26);
Lucas 14, 25-33

06 - Filipenses 3, 3-8a; Salmo Responsorial(105/104);
Lucas 15, 1-10

07 - Filipenses 3, 17-21; 4, 1; Salmo Responsorial
(122/121); Lucas 16, 1-8

08 - Filipenses 4, 10-19; Salmo Responsorial(112/111);
Lucas 16, 9-15

09 - 32º DOMINGO DO TEMPO COMUM –
Festa de Dedicação da Basílica do Latrão -
Ezequiel 47, 1-2.8-9.12; Salmo Responsorial (46/
47); 1º Coríntios 3, 9-11.16-17; João 2, 13-22

10 - Tito 1, 1-9; Salmo Responsorial(24/23); Lucas 17,  1-6
11 - Tito 2, 1-8.11-14; Salmo Responsorial(37/36);

Lucas 17, 7-10
12 – Tito 3, 1-7; Salmo Responsorial(23/22); Lucas 17,

11-19
13 - Filêmon 1, 7-20; Salmo Responsorial(146/145);

Lucas 17, 20-25
14 - 2º João 1, 4-9; Salmo Responsorial(119/118);

Lucas 17, 26-37
15 - 3º João 1, 5-8; Salmo Responsorial(112/111);

Lucas 18, 1-8
16 - 33º DOMINGO DO TEMPO COMUM  - Pro

vérbios 31, 10-13.19-20.30-31; Salmo
Responsorial(128/127); 1º Tessalonicenses 5, 1-6;
Mateus 25, 14-30

17 -  Apocalipse 1, 1-4; 2, 1-5ª; Salmo Responsorial(1);
Lucas 18, 35-43

18 - Apocalipse 3, 1-6.14-22; Salmo Responsorial(15/
14); Lucas 19, 1-10

19 –Apocalipse 4, 1-11; Salmo Responsorial(150);
Lucas 19, 11-28

20 - Apocalipse 5, 1-10; Salmo Responsorial(149);
Lucas 19, 41-44

21 - Zacarias 2, 14-17; Salmo Responsorial(Lc 1);
Mateus 12, 46-50

22 -  Apocalipse 11, 4-12; Salmo Responsorial
(144/143); Lucas 20, 27-40

23 - SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR
JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO
– Ezequiel 34, 11-12.15-17; Salmo Responsorial
(23/22); 1º Coríntios 15, 20-26.28; Mateus 25, 31-46

24 - Apocalipse 14, 1-3.4b-5; Salmo Responsorial
(24/23); Lucas 21, 1-4

25 - Apocalipse 14, 14-19; Salmo Responsorial(96/95);
Lucas 21, 5-11

26 -  Apocalipse 15, 1-4; Salmo Responsorial(98/97);
Lucas 21, 12-19

27 - Apocalipse 18, 1-2.21-23; 19, 1-3.9; Salmo
Responsorial(99/100); Lucas 21, 20-28

28 - Apocalipse 20, 1-4.11-15; 21, 1-2; Salmo
Responsorial(84/83); Lucas 21, 29-33

29 -  Apocalipse 22, 1-7; Salmo Responsorial(95/94);
Lucas 21, 34-36

30 - 1º DOMINGO DO ADVENTO  – Isaías 63, 16-
17.19; 64, 2-7; Salmo Responsorial(80/79); 1º
Coríntios 1, 3-9; Marcos 13, 33-37

Fonte: http://www.catonicanet.com e Diretório da
Liturgia 2008 (CNBB).

RESPOSTA DE OUTUBRO

Maria envolveu Jesus “em panos e o deitou
numa manjedoura, pois não haviam encontrado lu-
gar na pousada”. Sabemos que manjedoura se re-
fere ao local onde se põe comida para os animais
nas estrebarias, contudo, de acordo com os estudi-
osos, “podia tratar-se de uma casa semi-escavada
na rocha ou de uma gruta adaptada como moradia,
com uma habitação familiar e um recinto contíguo
como estábulo” (cf. Bíblia do Peregrino, nota para
Lc, 2,7).

De fato, a narrativa do evangelista Lucas a res-
peito do nascimento de Jesus (cf. Lc 2, 1-7) não
faz menção da presença de animais. Por que, en-
tão, tradicionalmente, se coloca as imagens do bur-
ro e do boi nos presépios? A resposta, pois, en-
contra-se no livro do profeta Isaías, capítulo
1, versículo 3: “o boi conhece o seu dono, e o
jumento, a manjedoura de seu senhor...” (cf. trad.
Bíblia de Jerusalém).

Assim, o boi e o jumento colocados no presé-
pio representam todos aqueles que reconhecem
Jesus como o Messias, o Filho de Deus, o nosso
Salvador.

A vencedora do desafio de outubro foi
Elizabeth Favorito (veja fotos na próxima edição)

Por: Diácono Mario A. Braggio

VATICANO
• SÍNODO APROVA MENSAGEM FINAL  SO-
BRE A PALAVRA DE DEUS – A Mensagem Final
do Sínodo dos Bispos (5 a 26/10) sobre a Palavra de
Deus na vida e na missão da Igreja, dirigida aos
bispos, sacerdotes, diáconos e fiéis leigos, sobretudo
aos catequistas e a todos aqueles que se guiam na es-
cuta e na leitura amorosa da Bíblia,  lembra-nos, em
síntese,  que: a Palavra divina, eficaz, criadora e
salvadora se encontra na raiz da história humana; se
nos detivermos somente às letras da Bíblia, nós a con-
verteremos num documento do passado, ainda que um
excelente testemunho ético e moral. Daí a importância
da tradição espiritual e teológica; o anúncio da Pala-
vra, a catequese e a homilia supõem a capacidade de
ler e de compreender, de explicar e interpretar, impli-
cando a mente e o coração; a leitura orante da Bíblia
proporciona o encontro com Cristo, Palavra divina que
dá vida; ouvindo e cumprindo a Palavra de Deus, a
Igreja se faz verdadeira comunhão fraterna; a Palavra
de Deus deve ser alimento para a nossa vida.

CNBB
• CONVOCAÇÃO PARA O ABAIXO-ASSINADO
PELA VIDA  E CONTRA O ABORTO, NA ONU

 – Grupos pró-aborto estão
promovendo um abaixo-assinado
para que a ONU reconheça o
aborto como um suposto direito
universal, aproveitando a festa
dos 60 anos da promulgação da
Declaração Universal dos Diretos
Humanos, no dia 10 de dezembro.

A Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a Família
da CNBB, entidades e movimentos em defesa da vida, 
estão promovendo outro abaixo-assinado, ou seja, em
favor da vida e contra o aborto. São necessárias 50.000
assinaturas. Todos são convocados para que divulguem
esta campanha, a fim de neutralizar um flagrante
desrespeito aos direitos humanos. Faça sua assinatura,
defenda a maternidade e a vida inocente votando a
favor da dignidade do embrião, do feto e da criança no
útero materno. Para isso, acesse: http://www.c-fam.org/
publications/id.101/default.asp . Repasse esta mensa-
gem à sua família, seus amigos, enfim, a todas as pes-
soas. “Escolhe, pois, a vida” (Dt 30,19).

ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

• SANTO ANTÔNIO DE SANTANA GALVÃO –
FREI GAL VÃO – Durante a novena que antecedeu
o dia 25 de outubro, dedicado a Santo Antônio de
Santana Galvão, os fiéis tiveram a oportunidade de
meditar sobre temas da Carta Encíclica “Spe Salvi”,
do Papa Bento XVI. O capelão do Mosteiro da Luz,
Padre Armênio Rodrigues Nogueira, convidou nove
diáconos permanentes para pregar nas missas.  No dia
25, logo depois da missa das 12h, o CREA-SP (Conse-
lho Regional de Arquitetura e Agronomia do Estado de
São Paulo) prestou uma homenagem ao santo

NOTÍCIAS RÁPIDAS conferindo-lhe o título honoris causa de engenheiro e
arquiteto, já que o franciscano foi pedreiro, mestre-de-
obras,  engenheiro e arquiteto do Mosteiro.

REGIÃO EPISCOPAL BELÉM
• ASSEMBLÉIA  DE CATEQUESE DA REGIÃO
– 22 de novembro, no Centro Pastoral São José (Av.
Álvaro Ramos, 366 – Metrô Belém), das 8h às 17h.

• PASTORAL FAMILIAR – Reunião no dia 24 de
novembro, na Paróquia Santa Marina (Av. Guilherme
Jorge, 176 – Vila Carrão), às 20h.

• PASTORAL DA SAÚDE – Celebração no dia 29
de novembro, às 18h, no Centro Pastoral São José.

(Fontes: vatican.va / cnbb.org.br / cnbbsul1.org.br /
arquidiocese-sp.org.br / jornal O São Paulo)
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EXEMPLO DE VOCAÇÃO ESPIRITUALIDADE

SANTA CATARINA DE ALEXANDRIA GRAVADOS EM NOSSA MEMÓRIA

Pesquisa: Adriana Rodrigues
– Redação BPN

Alguns textos escritos entre os sécu-
los VI e X, que se reportam aos aconteci-
mentos do ano 305, tornaram pública a
empolgante figura feminina de Catarina.
Descrita como uma jovem de 18 anos,
cristã, de rara beleza, era filha do rei
Costus, de Alexandria, onde vivia no Egi-
to. Muito culta, dispunha de vastos co-
nhecimentos teológicos e humanísticos.
Com desenvoltura, modéstia e didática
discutia filosofia, política e religião com
os grandes mestres, o que não era nada
comum a uma mulher e jovem naquela
época. E fazia isso em público, por isso
era respeitada pelos súditos da Corte que
seria sua por direito.

Entretanto, esses eram tempos duros
do imperador romano Maximino, terrível
perseguidor e exterminador de cristãos.
Segundo os relatos, a história do martírio
da bela cristã teve início com a sua recu-
sa ao trono de imperatriz. Maximino apai-
xonou-se por ela e precisava tirá-la da li-
derança que exercia na expansão do cris-
tianismo. Tentou, oferecendo-lhe poder e
riqueza materiais. Estava disposto a di-
vorciar-se para casar-se com ela, contanto
que passasse a adorar os deuses egípci-
os.

Catarina recusou enfaticamente, ao
mesmo tempo que tentou convertê-lo,
desmistificando os deuses pagãos. Sem con-
seguir discutir com a moça, o imperador

chamou os sábios do reino para
auxiliá-lo. Eles tentaram defender
suas seitas com saídas teóricas e filo-
sóficas, mas acabaram convertidos
por Catarina. Irado, Maximino con-
denou todos ao suplício e à morte.
Exceto ela, para quem tinha preparado
algo especial.

Mandou torturá-la com rodas
equipadas com lâminas cortantes e
ferros pontiagudos. Com os olhos ele-
vados ao Senhor, rezou e fez o sinal
da cruz. Então, ocorreu o prodígio: o
aparelho desmontou. O imperador,
transtornado, levou-a para fora da ci-
dade e comandou pessoalmente a sua
tortura; depois mandou decapitá-la.
Isso aconteceu em 25 de novembro
de 305.

Contam-se aos milhares as
graças e os milagres acontecidos
naquele local por intercessão de
santa Catarina de Alexandria. Passados
três séculos, Justiniano, imperador de
Bizâncio, mandou construir o Mosteiro
de Santa Catarina e a igreja onde
estaria sua sepultura no monte Sinai.
Mas somente no século VIII conse-
guiram localizar o seu túmulo, difun-
dindo ainda mais o culto entre os fiéis
do Oriente e do Ocidente, que a
celebram no dia de sua morte.

Ela é padroeira da Congregação
das Irmãs de Santa Catarina, dos
estudantes, dos filósofos e dos
moleiros – donos e trabalhadores
de moinho. Santa Catarina de
Alexandria integra a relação dos 14
santos auxiliares da cristandade.

 
Fonte: www.paulinas.org.br

Por: Seminarista Éverton Moraes

Segundo a tradição, celebrar é fazer
memória, é tornar presente. Assim, quando
celebramos o dia de Finados, fazemos
memória, trazemos à nossa presença aqueles
os quais nós tanto amamos e que já nos
precedem na eternidade.

por meio de celebrações, a Igreja nos
propõe a profunda oração pelos mortos. Mas
celebrar o dia de Finados deve ser, para nós,
o tempo de refletirmos sobre a esperança,
sobre a certeza que aqueles que já morreram
encontram-se na eternidade experimentando
olhar a Deus não mais de forma confusa,
mas olhando-O na Sua face. Estes nossos
irmãos contemplam a beleza infinita de
Deus, experimentam toda a ternura e toda
a misericórdia de Dele.

De fato, celebrar Finados pode suscitar
em nós uma tristeza lá no fundo do coração,
porque somos todos humanos e, como tal,
somos seres “egoístas”; queremos aqueles

que  amamos bem    pró-

ximos de nós. Qual é a

mãe que não quer ter

seu filho próximo de si?

Qual é o filho que não

quer ter sua mãe, seu

pai, bem próximo de si?

Qual é a esposa, que

verdadeiramente ama

seu esposo, que não o

quer perto de si?

Neste sentido, nossa

memória pode nos  ajudar, e muito. Diz

a poetiza Adélia Prado: “O que a me-

mória ama, fica eterno”. O que signi-

fica isso pra nós? Aqueles que tanto

amamos estão presentes e mais próxi-

mos do que pensamos; nós os temos gra-

vados em nossa memória. Cada gesto,

cada palavra, cada olhar daqueles que

tanto amamos; tudo isso é nosso e está

em nós gravado por todo o tempo, em

nossa memória. E a certeza desta pre-

sença deve nos alimentar, deve nos aju-

dar a vencer qualquer possibilidade de que-

rer fraquejar  neste caminho.

Portanto, vivamos este dia de Fina-

dos com a certeza de que aqueles que

amamos estão presentes em nossa vida,

em nossa memória, mas que também fazem

a experiência de contemplar toda a beleza

e ternura de Deus.

Nunca nos esqueçamos que Jesus é

a    esperança que não nos decepciona.

Exclusivos, lindos, perfumados...
...Enfim o presente perfeito

Sabonetes Artesanais, Barras, Esferas,
Sais Espumantes, Hidratantes, Cremes,
Perfumes, Loções, Presentes.
Lembrancinhas para todas as  o casiões :
Chá de Banho, Cozinha, Noivas.
Venha fazer uma visita sem compromisso

Rua Monte Serrat, 1307

 Fone: 2091-5782

P U R A B E L E Z A
• Drenagem Linfática manual

• Depilação

• Manicure

• Pedicure

 Atendimento em domicílio

CONTATO: 9804-6069

MARIA FERNANDA
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ACONTECEU

Texto e fotos: Ana Lucia Pinto – Redação BPN

No dia 8 de outubro, a Pastoral da “Melhor Idade” (Terceira Idade e Clube do Sucesso) fez uma romaria
à Aparecida e uma visita ao Santuário de Frei Galvão, em Guaratinguetá-SP.

O grupo contou com a presença de 47 pessoas, que foram rezar e colocar os seus pedidos aos pés de
Nossa Senhora.

ROMARIA DA MELHOR IDADE

Texto e fotos: Ana Lucia Pinto – Redação BPN

No dia 10 de outubro, às 20 horas, aconteceu a Missa em Ação de Graças pelo encerramento do Curso
de Preparação e  Aprofundamento para  Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucaristia.

O curso, sob a coordenação e orientação do côn. César Gobbo e colaboração do diácono Mario Angelo
Braggio, contou com a participação efetiva de 67 pessoas representando diversos grupos, equipes e pastorais.
Desenvolvido ao longo de dez encontros, num total de 15 horas, abordou temas de natureza bíblica, dogmática,
litúrgica e pastoral.

ENCERRAMENTO DO CURSO PARA MINISTROS
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ACONTECEU

Texto e fotos: Analu Braggio – Redação BPN

A Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida, novamente foi lembrada com carinho e devoção em seu dia, 12 de
outubro. Na homilia das 10h30, Pe. César ressaltou a aparência da imagem: negra, como os escravos da época, mostran-
do que Maria se identifica com aqueles que sofrem. Destacou também que, diferente das outras aparições, a de Aparecida
não fala, mas seu silêncio ecoa mais forte que qualquer palavra.

SOLENIDADE DE N. SRA. APARECIDA

Texto e fotos: Robson Tetti Alves – Redação BPN

No dia 21 de outubro demos início à novena de Natal,

tradicionalíssima aqui em nossa Paróquia. Representantes

dos grupos de rua, após rezarem e receberem as diretrizes

do Padre César, pegaram o quadro com a imagem de Nossa

Senhora do Bom Parto, uma vela e a garrafinha de água

benta, que acompanharão os oitos próximos encontros. Mais

de 50 grupos estavam presentes para o verdadeiro motivo

do Natal: a comemoração do nascimento do Menino Jesus.

O 9º encontro será na Igreja, às 20h do dia 11 de dezembro

de 2008.

ABERTURA DA NOVENA

Texto e fotos: Analu Braggio – Redação BPN

Nos dias que antecederam a comemoração de Frei

Galvão, foi realizada no Mosteiro da Luz uma novena

especial ao santo brasileiro. As homilias foram, cada dia,

feitas por um diácono permanente da nossa Arquidiocese.

Na sexta-feira, dia 24, foi a vez do diácono Mario Braggio,

da nossa Paróquia.

Por ocasião da novena, e da entrevista com Pe. Armênio,

aproveitamos para registrar alguns dos pertences de Frei

Galvão que estão no Mosteiro.

NOVENA A FREI GALVÃO
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ESPORTES

l Cível
l Familiar
l Trabalhista
l Tributário
l Criminal

ÁREAS:

l Direito Imobiliário
l Administração e Locação
de Imóveis
l Compra e Venda de
Imóveis

Rua Itapeti, 86 - Telefax: 6671-0663
www.patria.com.br

CURSOS:
Educação Infantil

Ensino Fundamental
Ensino Médio

Formando gerações
nos princípios da Justiça,
Paz e Solidariedade Humana

Rua Euclides Pacheco, 478 - Tatuapé
Fones: 2295-3273 / 2295-4952

Colégio São Francisco de Assis

PSICOLOGIA DO ESPORTE

Por: Luís Felipe T. Polito
– Prof. de Educação Física

Há tempos se percebeu que um   atle-
ta não é formado apenas pela sua   fisiolo-
gia e pela sua biomecânica, e que o
determinante para as conquistas nas pis-
tas, ginásios e campos não mais se res-
tringe a aspectos técnicos e táticos. Foi aí
que os estudos em Psicologia do Esporte
começaram a ganhar atenção e a atuação
dos profissionais desta área foi se tornan-
do cada vez mais essencial dentro dos clubes
ou dentro da preparação de um atleta especí-
fico.

Primeiramente, quando falamos em
Psicologia do Esporte, devemos   rever al-
guns termos e conceitos. Podemos  co-
meçar com personalidade, que nada mais é
do que o conjunto de características que
formam um indivíduo, o caráter único do
mesmo (WEINBERG & GOULD, 1999).
Pode-se dizer com segurança que, além
de diferenças fisiológicas, existem diferen-
ças de personalidade entre homens e mu-
lheres: homens são mais   competitivos,
agressivos e controlados, quando compa-
rado com as mulheres. (MACHADO,
2006).

Intimamente relacionado com a per-
sonalidade, encontramos a motivação,
definido por Singer, 1977, como a insis-
tência em caminhar rumo a um determi-
nado objetivo. A Teoria da Necessidade de
Realização, criada em 1961 por McClelland
e por Atkinson em 1975, preconiza a exis-
tência de dois tipos de motivação: a mo-
tivação para o sucesso e a motivação para
o fracasso. O primeiro é mais apto a
novos desafios, e o segundo busca sem-
pre habilidades em que a probabilidade de
sucesso é muito grande.S e g u n d o
WEINBERG & GOULD, 1999, existe o
Princípio do U Invertido, pelo qual existe
um nível ótimo de ativação fisiológica para
um uma alta performance. Segundo os
autores, este nível de ativação fisiológica
depende da especificidade de cada moda-
lidade; por exemplo, o nível de ativação
considerado “ótimo” para o atleta de fute-
bol é diferente do considerado pelo atleta
de tiro ao alvo.

Outro conceito importante a
ser lembrado é o da liderança,
definida como processo
comportamental de influência
individual e tomada de deci-
sões rumo a um determinado
objetivo. Ou seja, os líderes
possuem uma variedade de tra-
ços de personalidade, não ha-
vendo, desta forma, traços es-
pecíficos que determinam o lí-
der (WEINBERG & GOULD,
1999). Em sua dissertação de
mestrado, Débora Carchan
Dignani (2007)       realizou
uma entrevista      composta
por três questões que permi-
tissem identificar a percepção

de jogadoras de voleibol a respeito de seus
técnicos. A primeira questão foi “Como é
o seu técnico?”; o maior índice de
respostas foi de que o técnico era uma
figura amiga e companheira. Para a se-

gunda questão –
“Como é o seu técni-
co em relação a
você?” – a resposta
foi que o técnico era
amigo, companhei-
ro, exigente e rigo-
roso. A       terceira
questão é se haveria
relação entre o esti-
lo de liderança do
treinador e a atuação
em jogo, para a qual
10 dos 14 atletas

deram      respostas afirmativas. A partir
daí, podemos verificar a grande importân-
cia que o            técnico exerce sobre os
atletas, homens ou mulheres.

Objetivou-se nesta coluna colocar   al-
guns conceitos que dizem respeito à   Psi-
cologia do Esporte, para que os leitores
pudessem perceber a importância dos es-
tudos nesta área para atuação do       pro-
fissional do esporte, tendo, deste modo,
um olhar mais fundamentado e científico
da complexidade das emoções envolvidas
no desporto, principalmente    daquele de
alto rendimento.

Fico à disposição para solucionar
quaisquerdúvidas (lfelipeef@uol.com.br).

REFERÊNCIAS BILIOGRÁFICAS

“Percepção dos atletas de voleibol de
alto nível sobre o perfil de liderança do
treinador e sua relação com a atuação nos
jogos” – Dissertação de Mestrado
(DIGNANI, D. C); “Psicologia do Espor-
te” (MACHADO, A. A.); “Torcedores de
Futebol: Uma análise sociológica”
(POLITO, L. F. T.); “Psicologia do Es-
porte” (SAMULSKI, D. M.. Barueri,
Manole); “Psicologia dos esportes – mi-
tos e verdades” (SINGER, N.R.);
“Foundations of Sport and Exercise
Psychology” (WEINBERG, R. S. &
GOULD, D.)

VAGAS ABERTAS
Você gosta de escrever? De revisar

textos? De tirar fotografias? De “nave-
gar” na Web e, quem sabe, fazer
atualizações numa página eletrônica?

Então está na hora de você fazer parte
da PASTORAL DE COMUNICAÇÃO !

Venha conhecer nossa equipe, o tra-
balho que fazemos e...fazer parte com a
gente!

Nossa próxima reunião será no dia
30 de novembro(domingo), às 16  horas,
na Rua Dona Cândida, nº 10.

Até lá!

DIVULGUE A SUA PASTORAL!

Atenção, Pastorais!
Para facilitar e

aumentar a divulgação

das atividades de cada

Pastoral, a Comunicação

criou uma ficha de

eventos. Nela constam

as informações principais

e necessárias para di-

vulgar o que cada grupo fará no mês se-

guinte, na Comunidade e fora dela.

As fichinhas sempre estarão à dispo-

sição na Secretaria da igreja. E lá mes-

mo elas devem ser devolvidas depois de

preenchidas, para que sejam colocadas

na pasta da Comunicação.

Convide mais pessoas para a sua

Pastoral! Mostre suas boas ações!

Divulgue!

NOSSA
COMUNIDADE

PARTICIPAÇÃO DO
LEITOR

REZAR É DIZER “PAI”

Colaboração: Verinha – Grupo de
Oração

REZAR É DIZER “PAI” – A ora-
ção autêntica, aquela que sobe do cora-
ção ou do fundo de nós mesmos, nada
mais é que intercomunicação com o Pai
do céu. (...)

Mais do que interminável palavrea-
do, nossa oração precisa ser atitude de
permanente abertura à presença amo-
rosa do Pai celeste. Ela deve expressar
nossa maneira de existir. Portanto, pre-
cisa ser oração de filhos e filhas, não de
escravos. Oração de colaboradores, não
de mendigos. Oração desinteressada,
não comercial.

Em segundo lugar, a oração cristã
deve (...) ser preocupada com o anda-
mento da comunidade, com os proble-
mas dos irmãos mais desprotegidos, sem-
pre alerta para que haja paz, justiça, igual-
dade e pão para todos.

A terceira dimensão da oração (...)
diz respeito ao nosso relacionamento fra-
terno; relacionamento que deve ser
permeado de misericórdia, acolhida, per-
dão, amor incondicional – mesmo na hora
da ofensa mais pesada. (...)

Sim, rezar é dizer PAI! Essa sim-
ples palavra tem o poder de escancarar
as portas da felicidade e do amor infini-
to. Mas com uma condição: que, ao
aprendermos a dizer PAI, não deixemos
de aprender também a palavra irmão.

(Texto original: Pe. Virgílio, SSP /
“Boa Semente” – Informativo da igreja
N. Sra. do Carmo da Lapa do Desterro,
Rio de Janeiro)
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l Assessoria Fiscal e Contábil
l Auditoria             l Aberturas
l Imposto de Renda
l Transferências   l Encerramentos

Rua Euclides Pacheco, 727
Tatuapé

Fones: 2293-1811/ 2294-4519

SAÚDE E COMPORTAMENTO

Reservas IVONE TURISMO:
2671-3253 / 9432-8822

Ivone Turismo
• Reveillon - Poços de Caldas - Hotel

Palace 28/12 a 02/01/09 - 6 dias -
5 X372,00

• Rio Quente Resort - 22 a 26/03/09
ou   29/03/09. Aéreo - valor conforme tipo

de acomodação - consultar.

• Thermas Laranjais - Encontro Idade de
Ouro 15 a 19/03/09

 - valor: 4X179,50 = 718,00

PASSATEMPO

Laís Maria
Martinho
  Advogada

Cível - Família
Certidões e Documentação

Imobiliária

Rua Cândido Lacerda, 36
Travessa da Rua Eleonara Cintra

Fones: 2157-7359

Facilitamos o Pagamento

Loja I - R. Coelho Lisboa, 323
Fone: 2293-2693

Loja II - R. Serra do Japi, 1.140
Fone: 6671-6720

Tatuapé - São Paulo

Por: Anna Paula Beluco (Bióloga
e Pedagoga) – Redação BPN

Enquanto milhares de pessoas discu-
tiram o transporte seguro da criança no
carro, na Semana Nacional do Trânsito,
o assunto é motivo de dor e sofrimento
para aqueles que, por alguma razão, tive-
ram envolvimento em acidentes graves e
carregam até hoje seqüelas irreparáveis.
Conseqüências estas que podem custar
caro, que, em grande parte, poderiam ter
sido evitadas, não fosse a imprudência e
descuido ao pegar o volante.

Especialistas apontam que cerca de
um quarto das pessoas feridas em aci-
dentes de trânsito perdem os movimen-
tos ou órgãos ou ficam com dificuldade
de locomoção.

De acordo com vários ortopedistas,
jovens com faixa etária entre 20 e 40
anos, em especial homens, são os que
mais sofrem com traumas pós-acidentes
de trânsito. As lesões variam desde de-
formidades estéticas e funcionais, fratu-
ras, luxações e graves feridas até a pa-

ralisação e amputação de membros. São
seqüelas muito graves e, dependendo do
local que atingem, o paciente pode não
voltar às atividades habituais.

As pessoas que se envolvem em aci-
dentes de trânsito certamente ficarão
incapazes temporariamente ou definiti-
vamente. No melhor tratamento, são no
mínimo seis meses de recuperação. Sem
contar que, com qualquer outra compli-
cação, pode chegar a mais de dois anos
ou até uma impossibilidade de retornar
à mesma função.

 Segundo especialistas, acidentes en-
volvendo motocicletas – em especial
motoboys – são os mais comuns e que
causam maiores danos. “Jovens entre
25 e 30 anos, que usam motos, estão no
pico dos acidentes de trânsito com le-
sões graves. Eles querem fazer tudo
muito rápido e acabam em uma cama
de hospital. É fundamental que a comu-
nidade se sensibilize sobre essas ques-
tões e entenda que a prevenção é es-
sencial”, dizem os médicos.

As autoridades pedem ainda o auxí-

SEQÜELAS PÓS-ACIDENTES DE TRÂNSITO

lio da população em relação às leis, como
a lei seca, e aponta que as campanhas
têm de ser observadas. Com a lei seca, o
número de acidentes diminuiu no início,
mas depois as pessoas se acostumaram
e esqueceram. E esses números já vol-
taram a crescer nos finais de semana. É
uma questão de educação.

O presidente da Associação dos De-
ficientes Físicos do Paraná (ADFP),
Mauro Vincenzo Cláudio Nardini, apon-
ta que a grande maioria de casos de jo-
vens atendidos com danos irreversíveis
provenientes de acidentes de trânsito
acontece por culpa única e exclusiva deles.

“O jovem não pensa. Bebe, se droga
e pega o volante, como se precisasse
mostrar algo para alguém. Fala coisas do
tipo ‘eu dirijo melhor bêbado’. Ele está
vacilando e esse erro pode ser grave.
Além de ficar com uma lesão para o res-
to da vida, não vale a pena. Lidar com a
deficiência é muito difícil, requer tempo
e aceitação própria e da sociedade”, con-
ta Mauro, que ficou paraplégico em um
acidente de caminhão, há oito anos.

Ele afirma que, na maioria dos casos
que atende na associação, a pessoa en-
volvida em um acidente tem seqüelas
graves, como a paraplegia. O processo
de adaptação e de aceitação é lento, e
mais demorado ainda quando a estrutura
familiar se desmancha por conta da defi-
ciência. “As pessoas não têm consciên-
cia dos graves danos que um acidente de
trânsito pode causar. Se tivessem idéia,
pensariam duas vezes antes de agir com
imprudência. Uma cadeira de rodas não
é um impedimento para que eu possa vi-
ver, mas as dificuldades vão muito além
de não poder andar”, disse Mauro.

 Ele completa pedindo aos jovens que
observem e tirem proveito das campa-
nhas de trânsito. Elas não são feitas à
toa.

Fontes: Perkons - Bem Paraná /
www.transitodez.com.br

Coletânea: Ana Lucia Pinto – Re-
dação BPN

Sempre que possível, converse
com um saco de cimento; na nossa
vida, só devemos acreditar naquilo que
um dia será concreto.

Não devemos permitir que alguém
saia de nossa presença sem se sentir
melhor e mais feliz (Madre Teresa de
Calcutá).

Bom mesmo é ir à luta com deter-
minação, abraçar a vida e viver com
paixão, perder com classe e viver com
ousadia. Pois o triunfo pertence a quem
se atreve, e a vida é muito bela para
ser insignificante (Charles Chaplin).

O que somos é um presente que a
vida nos dá. O que seremos é um pre-
sente que daremos à vida.

Há quem passe pelo bosque e só
veja lenha para fogueira (Lev
Nikolaievitch).

O mais belo sorriso é aquele que
brilha entre as lágrimas.

O que fazemos em vida, ecoa na
eternidade.

Aprendi que um homem só tem o
direito de olhar um outro de cima para
baixo para ajudá-lo a levantar-se.

PENSAMENTOS
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VENDA PROIBIDA

EXPEDIENTE

Paróquia Nossa Senhora
do Bom Parto

Rua Serra do Japi, esquina
com Rua Azevedo Soares
Tatuapé - São Paulo (SP)

Tel.: (11) 2671-4152
Site:

www.paroquiabomparto.org.br
Pároco:

Pe. César Gobbo

Diácono Colaborador:
Diác. Mario Angelo Braggio

Funcionamento da Secretaria:
Segunda a Sexta:

das 7h às 12h e das 13h às 18h;
Sábado:

das 7h às 12h e das 13h30 às
18h;

Domingo:
das 7h às 12h e das 15h às 18h30

(manhã e tarde apenas venda de velas)

Horários das Missas:
Seg., Qua., Qui. e Sexta: 7h30

Terça-feira: 19h30
Sábado: 7h30 e 16h

Domingo: 7h30, 9h, 10h30 e 18h30
Benção das Mães
Todo dia 25, às 15h

Pastoral de Comunicação
Bom Parto Notícias

Coordenação
Analu(iza) M. S. Braggio

Equipe e Colaboradores
Adriana Rodrigues
Ana Lúcia Pinto

Analu(iza) M. S. Braggio
Anna Paula Beluco
David Driesmans

Everton Tetti Alves
Luís Felipe T. Polito

Ir. Etel Maria Pereira da Costa
Diác. Mario Angelo Braggio

Robson Tetti Alves
Revisão

Analu(iza) M. S. Baggio
Diagramação
André Mazzola

Jornalista Responsável
Ana Luiza M. S. Braggio – Mtb

31.496
Impr essão: Artes Gráficas Guarú

Fone: 6431-6659

NÃO JOGUE ESTE INFORMA TIV O NO LIXO OU EM VIA  PÚBLICA. ENTREGUE-O A UM AMIGO!

ENTREVISTA

Na véspera do dia de Santo
Antônio de Santana Galvão (o Frei
Galvão), o Bom Parto Notícias entre-
vistou o padre Armênio Rodrigues No-
gueira, capelão do Mosteiro da Luz, que
falou sobre o primeiro santo brasileiro.

Por: Analu Braggio – Redação
BPN

BPN – Por que o dia de Frei Galvão
é 25 de outubro, se ele foi declarado san-
to em 11 de maio?

Pe. Armênio – Frei Galvão foi be-
atificado no dia 25 de outubro de 1998,
pelo Papa João Paulo II. Porém, mes-
mo sendo canonizado em 11 de maio de
2007, que marcaria, portanto, o dia dele
como santo, o Papa Bento XVI justifi-

O “PROTETOR” DE FREI GALVÃO

cou manter a data da beatificação em
respeito à memória de seu antecessor.
Além disso, 25 de outubro é o dia do
arquiteto; mesmo não tendo essa pro-
fissão, Frei Galvão foi quem projetou e
ajudou a construir, junto com os escra-
vos da época, o Mosteiro da Luz, fun-
dado em 2 de fevereiro de 1774.

BPN – O que o senhor destaca-
ria em Frei Galvão como homem?

Pe. Armênio – Para mim, Frei
Galvão foi o homem do acolhimen-
to. Ele sempre acolheu os necessi-
tados. As próprias pílulas: ele come-
çou a fazê-las para ajudar uma pes-
soa que sofria de cólica, depois uma
mulher que desejava engravidar. E
assim também devemos nós, fazer

com que todos se sintam  acolhidos.

BPN – E o que destacaria nele
como santo?

Pe. Armênio – Frei Galvão en-
sina que é possível viver um caminho
de santidade – que é Jesus Cristo –
numa cidade como São Paulo e nes-
te país, com tantas religiões, proble-
mas e dificuldades. Conheça o santo
e a sua caminhada. O caminho é úni-
co, mas o jeito de caminhar é dife-
rente: cada um tem o seu. Existem
pessoas que deveriam ser santas, só
não foram canonizadas, como Dom
Luciano; ele inspirava Deus no olhar,
na presença dele.

BPN – Como tem sido a sua ex-
periência como capelão do Mosteiro
da Luz?

Pe. Armênio – Eu nunca pensei
que seria capelão de um mosteiro e
que pegaria a canonização do pri-
meiro santo brasileiro. Está sendo uma
experiência muito rica, muito positi-
va. Nada mais na minha vida marca-
rá o que eu tenho passado aqui, o que
tenho vivido neste Mosteiro.

BPN – Gostaria de deixar uma
mensagem?

Pe. Armênio – Quero deixar um
grande abraço ao Pe. César, ao Pe.
Boris – que tem passado por lá –, aos
jovens do Teatro e a toda a comuni-
dade do Bom Parto. Que Nossa
Senhora do Bom Parto nos ensine a
gerar vida como ela gerou no mundo.
Que cada paroquiano seja um  ins-
trumento de vida nesta sociedade, às
vezes de morte, em que nós vivemos.


